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1. Introdução 

A toxoplasmose é uma zoonose cosmopolita causada pelo protozoário intracelular obrigatório Toxoplasma gondii 

(Tenter; Heckeroth; Weiss, 2000). Esse coccídio tem os felídeos como hospedeiros definitivos, os quais liberam 

oocistos no ambiente através de suas fezes (Lopes; Berto, 2012). No entanto, T. gondii pode infectar diversas outras 

espécies de vertebrados homeotérmicos, que atuam como hospedeiros intermediários, incluindo o ser humano (Dubey 

et al., 2012). A infecção humana por T. gondii pode ocorrer através da ingestão de cistos teciduais de origem animal 

mal cozidos, bem como a ingestão de água e alimentos contaminados com oocistos esporulados (Dubey et al., 2020). 

A maioria dos indivíduos imunocompetentes infectados por T. gondii não manifesta sinais clínicos, em razão da eficácia 

do sistema imunológico em restringir a proliferação dos taquizoítos (Dubey et al., 2012). No entanto, a toxoplasmose 

pode ser grave em casos de imunossupressão, como recém-nascidos e mulheres grávidas, principalmente quando 

transmitida ao feto, ou em pessoas portadoras de HIV (Vírus da Imunodeficiência Humana) e outras condições que 

afetam o sistema imunológico (Bobić; Villena; Stillwaggon, 2019). A sintomatologia da toxoplasmose em humanos 

inclui glaucoma, coriorretinite, descolamento de retina, abscesso cerebral e encefalite, além de malformações fetais, 

parto prematuro, aborto, natimorto, malformação fetal e mortalidade infantil (Bollani et al., 2022; Moghaddami; 

Mahdipour; Ahmadpour, 2024). 

Devido ao potencial zoonótico de T. gondii, acredita-se que essa infecção seja comum entre pessoas que mantêm 

contato próximo com animais (Deshmukh et al., 2021). Nesse contexto, indivíduos da área de Medicina Veterinária 

são considerados de alto risco para a infecção pelo parasito, devido a exposição contínua a animais de fazenda e gatos 

em ambiente clínico, bem como pela não utilização rotineira de Equipamentos de Proteção Indivual (EPIs) (Deshmukh 

et al., 2021). A soroprevalência global da infecção por T. gondii em estudantes e profissionais da área de Medicina 

Veterinária é estimada em 27% (Mohammed; Ahmed; Ibrahim, 2024). No Brasil, entretanto, ainda são escassas as 

investigações sobre essa infecção em populações expostas a risco ocupacional (Mohammed; Ahmed; Ibrahim, 2024).  

Desta forma, é fundamental compreender a disseminação e prevalência de T. gondii nesses grupos, o que pode ser 

realizado por meio de levantamentos de soroprevalência (Moura et al., 2020).  

Portanto, este estudo propõe avaliar a prevalência da infecção por Toxoplasma gondii em estudantes e profissionais 

da Medicina Veterinária do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) campus – Sousa, 

contemplando indivíduos de diferentes faixas etárias e selecionados aleatoriamente. Fundamentado na Saúde Única, 

visa incentivar a adoção de práticas preventivas, contribuindo para a melhoria da saúde coletiva. 

2. Materiais e métodos 

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética, conforme Resolução CNS nº 466/12 e Lei nº 14.874/24, com 

submissão pela Plataforma Brasil. Foram coletadas e analisadas 84 amostras de sangue de estudantes e profissionais da 

área de Medicina Veterinária entre abril e maio de 2025. A participação dos indivíduos na pesquisa foi voluntária e 

condicionada à assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A coleta das amostras sanguíneas 

foi realizada por profissionais habilitados, através da punção na veia cefálica mediana. Foram usados tubos BD 

Vacutainer® (Becton Dickinson, Franklin Lakes, NJ, EUA) com Gel Ativador de Coágulo, destinados ao diagnóstico 

sorológico. 

As amostras foram processadas e submetidas a testes sorológicos para a detecção de anticorpos anti-T. gondii 

utilizado o método imunoenzimático (ELISA) com os kits comerciais (BIOLISA TOXOPLASMOSE IgM K126, 

Bioclin, Brasil) para detecção de IgM e (BIOLISA TOXOPLASMOSE IgG K127, Bioclin, Brasil) para detecção de 

IgG, seguindo rigorosamente as orientações dos fabricantes. As análises foram realizadas em uma Leitora de 

microplacas e placas de ELISA (LMR-96i, Loccus, Brasil). 

3. Resultados e discussão 

Nesta pesquisa, dentre as 84 amostras coletadas de estudantes e profissionais da Medicina Veterinária, 12 (14,29%) 

apresentaram resultado positivo para anticorpos IgG anti-Toxoplasma gondii, por meio do teste ELISA, enquanto 
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nenhuma amostra apresentou positividade para anticorpos IgM. Esse resultado indica infecção prévia ou crônica, com 

ausência de infecções recentes (Brandon-Mong et al., 2015). A soroprevalência nesta pesquisa é inferior àquela relatada 

em outros estudos realizados no Brasil. Um estudo realizado com estudantes de Medicina Veterinária do estado do 

Paraná identificou soroprevalência de 29,29% (46/157) para infecção por T. gondii (Clazer et al., 2017). De forma 

semelhante, outro estudo realizado no estado do Mato Grosso do Sul encontrou soroprevalência de 30,34% (44/145) 

para T.gondii em estudantes da mesma área, por meio da técnica de hemaglutinação (Araújo et al., 2000), reforçando 

a vulnerabilidade ocupacional dessa população (Clazer et al., 2017). 

Um estudo conduzido na Índia identificou soropositividade de 48,9% (68/139) para anticorpos anti-T. gondii, por 

ELISA, em Médicos Veterinários e estudantes atuantes em clínicas veterinárias (Deshmukh et al., 2021). Neste estudo, 

dentre as amostras soropositivas, 64 (46%) foram positivas para IgG, 2 (1,4%) para IgM e 2 (1,4%) para IgG e IgM, 

indicando tanto exposição prévia quanto infecções recentes. Assim como observado na presente pesquisa, os dados 

desse estudo indicam a predominância de infecções prévias nesse grupo populacional. Esses achados fortalecem a 

importância do monitoramento sorológico em populações expostas ocupacionalmente, visto que o contato direto com 

animais, tecidos e secreções aumenta a probabilidade de infecção (Deshmukh et al., 2021).  

Quanto ao perfil demográfico, até o momento, nesta pesquisa, as amostras soropositivas foram igualmente 

distribuídas entre homens e mulheres (50% cada), com faixa etária entre 22 e 48 anos, conforme demonstrado na Tabela 

1. Essa distribuição diverge dos dados da literatura, como demonstrado em um estudo realizado com estudantes de 

Medicina Veterinária do estado do Paraná, que identificou maior proporção de soropositivos do sexo feminino 20/46 

(43,48%), com 26/46 (56,52%) mulheres e 20/46 (43,48%) homens soropositivos para anticorpos anti-T. gondii (Clazer 

et al., 2017). 

Tabela 1 – Caracterização das amostras soropositivas para Toxoplasma gondii entre estudantes e profissionais da área de Medicina 
Veterinária do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB) campus – Sousa. 

Amostra 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

Idade 

(anos) 
28 37 30 48 22 23 24 36 23 32 28 22 

Sexo Masc. Fem. Fem. Fem. Masc. Masc. Masc. Masc. Fem. Masc. Fem. Fem. 

 

5. Considerações finais 

Conclui-se que a soroprevalência de Toxoplasma gondii encontrada em estudantes e profissionais de Medicina 

Veterinária indica exposição prévia ao parasito e reforça o risco ocupacional nesse grupo. A distribuição entre sexos e 

faixas etárias sugerem exposição independente dessas variáveis, ressaltando a importância da identificação de fatores 

de risco. A continuidade da pesquisa permitirá caracterizar com mais precisão o perfil epidemiológico da toxoplasmose 

no Semiárido paraibano, subsidiando ações de vigilância, estratégias preventivas e o fortalecimento da Saúde Única. 

Destaca-se, ainda, a importância de estudos voltados a outras profissões em risco ocupacional, visando aprimorar o 

entendimento e a prevenção da infecção. 
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